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Infecção experimental por vírus Oropouche em hamster: 
tropismo reprodutivo em fêmeas e avaliação da prole
Experimental Oropouche virus infection in hamster: reproductive tropism in females 
and offspring evaluation
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INTRODUÇÃO

O vírus Oropouche (VORO), amplamente circulante na Amazônia, tem sido associado a manifestações 
neurológicas, óbitos e desfechos gestacionais adversos1. Objetivou-se avaliar a infecção pelo VORO em fêmeas 
prenhes de hamster (Mesocricetus auratus), com ênfase no tropismo reprodutivo e na prole.

METODOLOGIA

O estudo foi aprovado pelo CAP/IEC (Doc. nº 0050711219) e CEUA/IEC (Certificado nº 01/2026). Foram 
avaliadas 13 fêmeas prenhes, distribuídas nos grupos: infectado (n=9) e controle (n=4). O grupo infectado recebeu 
0,1 mL de VORO (10⁻⁵; 1,7×10⁶ PFU/mL), por via subcutânea, e o controle, Meio 199 estéril. Soro e tecidos 
reprodutivos foram analisados por RT-qPCR e anticorpos séricos por IH.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Cinco fêmeas infectadas, n=5/9 (55,6%), foram a óbito; duas, n=2/5 (40%), apresentaram alterações uterinas, 
uma com intenso sangramento vaginal; uma, n=1/5 (20%), morreu em fase inicial da gestação; e duas, n=2/5 
(40%), sem alterações macroscópicas visíveis. Três, n=3/9 (33,3%), sobreviveram, sendo que uma teve prole com 
sete neonatos; uma, n=1/9 (11,1%), atingiu endpoint. O RNA do VORO foi detectado em placentas, n=5/5 
(100%), ovários, n=8/8 (100%), úteros, n=3/3 (100%), e soros, n=2/3 (66,7%). Por IH, n=3/3 (100%) das 
infectadas foram reagentes (1:20-1:320). Dos 23 neonatos avaliados, os sete da fêmea infectada foram reagentes 
por IH, n=7/7 (100%), sendo quatro com título ≥1:1280 e três 1:160. Os 16 neonatos (controle) foram negativos 
por IH e RT-qPCR. Esses achados corroboram estudos em humanos1 e modelos animais2,3.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os achados demonstram o tropismo do VORO em tecidos reprodutivos e indicam a necessidade de investigar a 
transmissão vertical na prole.
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